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    O Divórcio


    Walther entrou em casa acompanhado por Steven, seu amigo de infância e padrinho de casamento. Tirou a gravata e o paletó, jogou-os sobre um sofá, dirigiu-se até o bar, preparou dois drinques. Estava nervoso; começou a falar alto:


    — Steven! Pode me explicar? Como minha vida mudou dessa maneira? Por mais que tente, não consigo acreditar que o meu casamento tenha terminado de um modo tão deprimente.


    Steven, pegando o copo que Walther lhe oferecia, disse:


    — Confesso que também estou admirado. Jamais imaginei que isso fosse acontecer. Vocês representavam o casal perfeito. Fui testemunha do início de tudo e sempre acreditei que eram felizes.


    — Você se lembra de como conheci a Ellen?


    — Claro que me lembro! Foi na festa de aniversário do Brian. Aquela para a qual você não queria ir e tive que convencê-lo.


    — Foi... você teve quase que me obrigar. Eu nem imaginava que encontraria alguém. Principalmente uma mulher.


    — Encontrou e ficou muito feliz.


    — Fiquei mesmo. Você não viu quando ela chegou. Como sempre, estava rodeado por moças. Não sei o que tinha ou tem para atraí-las.


    Steven, com olhar maroto, disse:


    — Charme, meu amigo. Charme...


    Walther começou a rir e disse:


    — Você é mesmo um palhaço.


    — Talvez seja porque sempre estive e estou de bem com a vida.


    — Não sei como consegue ser assim. Parece que nada o atinge, que nunca teve problemas!


    — Depende do que você julgue que seja um problema. Algumas vezes, tive que tomar decisões, mas tenho uma teoria. “Se existe um problema, com certeza existe também uma solução.” Isso é científico!


    — Problemas que envolvem números não me assustam, já os da vida, quase sempre tenho dificuldade para resolvê-los.


    — Pois eu com números é que tenho muita dificuldade, mas continue falando de Ellen.


    — Naquela festa, eu estava entediado, pois você sabe que não gosto de festas, principalmente as de aniversário, mas você me fez ver que precisava ir, pois o Brian era nosso amigo. Assim que ela chegou, não consegui mais desviar os meus olhos. Foi paixão à primeira vista. Ela estava linda.


    — A Ellen é realmente muito bonita. Eu logo percebi que você estava fascinado, não acreditei quando o vi caminhando na direção dela.


    — Lembro-me de que uma música suave começou a tocar. Aproximei-me e, timidamente, perguntei:


    — Quer dançar?


    — Ela me olhou por alguns segundos, sorriu, abriu os braços, saímos dançando. Daquele dia em diante, começamos a nos encontrar cada vez mais assiduamente. Em menos de seis meses, estávamos casados. Nunca pensei que todo aquele amor fosse um dia terminar, e de maneira tão repentina...


    — Tem razão, todos ficamos surpresos. Primeiro, com o casamento, pois você dizia que nunca se casaria. Era o último da turma que ainda estava solteiro. Depois, com a separação. Nunca poderíamos imaginar que isso fosse acontecer. Não com vocês...


    Walther voltou ao bar e encheu outro copo. Não conseguia controlar o ódio que sentia naquele momento, continuou falando:


    — Como, diante do juiz, ela disse tudo aquilo? Como de repente um amor igual ao nosso se transformou em algo tão pequeno? Não consigo entender. Será que ela tinha razão em suas queixas?


    — Do que ela se queixava?


    — De várias coisas, que na época eu achava sem importância. Mas agora estou pensando. Talvez ela tivesse motivos para as queixas.


    — Por que está dizendo isso?


    — Para manter o cargo que ocupo na empresa, tenho que trabalhar muito. Por isso, eu trabalhava até altas horas da noite. Chegava em casa geralmente cansado. Trabalhava até nos fins de semana. Ela é jovem e bonita, queria sair para dançar, ir ao teatro ou simplesmente a um cinema. Eu sempre me recusava a sair de casa. Com o tempo, me distanciei ainda mais, não queria que lhe faltasse nada. Queria que ela tivesse todo o dinheiro que precisasse para fazer compras ou o que quisesse. Reconheço hoje que me tornei uma companhia insuportável. Por muitas vezes reclamou. Estou me lembrando agora de uma noite em que eu estava aqui nesta sala, lendo alguns documentos. Na manhã seguinte, eu teria que fazer uma apresentação. Ela se aproximou e me beijou. Eu afastei o rosto. Ela, chorando, disse:


    — Você não se preocupa comigo! Estou cansada de ficar em casa sem ter o que fazer! Quero trabalhar, ter o meu próprio dinheiro!


    — Como não me preocupo? Como não tem o que fazer? A casa é grande! Tem muito trabalho aqui! Não precisa ter seu próprio dinheiro! Tem tudo o que necessita, nunca lhe faltou nada! Para isso trabalho tanto!


    — Sei que trabalha e que não quer que me falte nada, mas não me dá o principal, a sua companhia, o seu carinho! Estou sempre muito só, preciso fazer algo para me distrair!


    — Procure, então, algo para fazer, vá às compras, ao cabeleireiro. Faça o que quiser, mas, por favor, me deixe em paz. Quando chego em casa preciso ter tranquilidade. Já tenho muito com o que me preocupar durante o dia todo! Os problemas na empresa são muitos. Sabe que tenho que trazer algum trabalho para fazer em casa! Meu salário é alto! Preciso trabalhar muito para merecê-lo! Não suporto suas queixas fúteis! Deveria se queixar se eu, em vez de trabalhar, ficasse pelos bares, bebendo, ou saísse com amigos! Aí sim teria motivo de sobra para reclamar! Mas tudo o que faço é pensando em você, no seu bem-estar! No nosso futuro!


    — Quando ouço você falar dessa maneira, chego a pensar que não teremos futuro!


    — Que está dizendo?


    — Nada... não estou dizendo nada...


    Steven, que até o momento ouvia em silêncio o desabafo do amigo, perguntou:


    — Nunca parou para pensar que talvez ela tivesse razão?


    — Não. Eu a considerava mimada, fútil, e ingrata, já que eu trabalhava tanto só para lhe dar conforto. Achava que ela não tinha motivo para reclamar.


    — Será que era só para isso mesmo?


    Walther arregalou os olhos:


    — Por que está perguntando isso?


    — Conheço você muito bem. Crescemos juntos. Você nunca foi de falar muito, mas na escola sempre se fazia notar sendo o primeiro da classe. Por isso acredito que sempre esteve pensando em você mesmo. Em mostrar na empresa que era o melhor.


    — Você está me ofendendo, Steven!


    — Ora, Walther, entre amigos não há ofensas. Não estou ofendendo você, estamos apenas conversando, estou sendo sincero. Não queria mesmo mostrar o seu trabalho perante seu superior?


    Walther ficou calado, pensando. Após alguns segundos, respondeu:


    — Talvez você tenha razão, Steven. Em toda a minha vida, sempre fiz tudo da melhor maneira possível.


    — Isso não é defeito, e sim uma qualidade. Desde que não seja exagerada.


    — Será que a Ellen também sentia isso, Steven? Sempre que tínhamos essas brigas, ela ia para o quarto, chorando. Algumas vezes, eu ia até ela, pedia desculpas e prometia que mudaria, mas não adiantava. Após alguns dias, eu me deixava novamente envolver pelo trabalho e voltava a ser como antes. Não sei quando ou como ela se envolveu com outra pessoa. Um dia, sem que eu esperasse, ela disse:


    — Quero o divórcio!


    — Levei um grande susto:


    — Como? Quer o divórcio? Está louca?


    — Não, não estou louca, quero o divórcio porque encontrei alguém que me ama, respeita e que me faz muito feliz.


    — Está dizendo que tem outra pessoa? Está dizendo que esteve me traindo?


    — Ela estava tranquila, Steven, e falava com firmeza:


    — Isso mesmo. Conheci esse rapaz, nos apaixonamos e, para não continuar traindo você, quero o divórcio!


    — Fiquei desnorteado, jamais pensei que um dia aquilo poderia acontecer. Com muita raiva, perguntei:


    — Quem é ele? É rico? Pode lhe dar mais conforto do que eu?


    — Não, ele não é rico, mas me ama e me dá toda a atenção que você nunca deu.


    — Se ele não tem dinheiro e você não trabalha, vão viver do quê? Não está pensando que vou lhe dar uma pensão para sustentar um vagabundo qualquer! Está?


    — Por que sempre tem que colocar o dinheiro na frente de tudo? A maneira como vamos viver, não é da sua conta. Só quero o divórcio. Sabe que tenho meus direitos, mas não vou querer nada. O resto é problema meu.


    — Naquela mesma noite, ela saiu de casa, Steven. Daí em diante, só conversamos por meio dos advogados. Você sabe que esta casa eu comprei antes do casamento. Ela não quis levar nada do que tinha aqui. Nem sequer quis a pensão, mesmo sabendo que tinha direito. Disse que não achava justo, pois eu havia comprado tudo. Só queria mesmo a sua liberdade. O divórcio foi rápido.


    — Nos pegou todos de surpresa.


    — Agora, fico pensando: será que realmente valeu a pena eu ter trabalhado tanto? Será que realmente eu a amava? Hoje, ao vê-la, me pareceu uma estranha. Mas, enfim, agora está tudo terminado. Estou perdido, sem saber o que fazer com a minha vida.


    — Ainda a ama?


    — Acredito que não. No princípio, eu a amava, mas, aos poucos, todo aquele amor foi esfriando. Logo se tornou rotina. Eu chegava, tomava banho, jantava, assistia à televisão ou ficava verificando alguns documentos.


    — Uma vida normal, igual a muitas.


    — Também achava que era normal. Pensava que estava fazendo o melhor para o nosso futuro.


    — Você achava que sim, Walther, mas ela pensava diferente. Não estava preocupada com o futuro, queria viver o presente.


    — Deve ter sido isso mesmo. Ainda bem que não tivemos filhos, pois se isso tivesse acontecido hoje a situação seria bem pior...


    — Nisso você tem razão. Uma criança agora só iria complicar. Mas, enfim, está feito. Tem agora que recomeçar a sua vida. Outro amor surgirá. Talvez da próxima vez não cometa os mesmos erros.


    — Não sei se poderei amar novamente ou me entregar da mesma maneira. Estou me sentindo um derrotado.


    — Que é isso, amigo? É ainda muito jovem! Além do mais, tem ainda outra vantagem.


    — Que vantagem?


    — Está só com vinte e nove anos. É bonito, tem uma boa situação financeira, está solteiro, poderá ter a mulher que quiser e sem culpa.


    — Você me conhece muito bem, sabe que tenho dificuldade para me aproximar das pessoas, principalmente das mulheres. Não sei o que vai acontecer. A atitude da Ellen faz-me lembrar da minha mãe.


    — Sua mãe? Por quê?


    — Ela também me pareceu sempre muito triste. Por muitas vezes quis conversar com ela, saber qual era o motivo daquela tristeza. Por que de vez em quando ela chorava? Nunca obtive resultado. Será que, como a Ellen, também se sentia muito só? Embora tenha sido uma ótima mãe, sempre a achei um pouco estranha. Nunca queria falar muito sobre a família ou amigos que deixou no Brasil, sempre que perguntava, ela respondia:


    — Não tenho família alguma ali. Quando meus pais morreram, eu era ainda muito jovem. Conheci seu pai, nos apaixonamos, você nasceu, nos casamos e viemos para cá.


    O telefone tocou. Walther atendeu:


    — Alô, oi, mamãe, como está?


    — Estou bem, meu filho, só telefonei para saber, como foi lá no fórum?


    — Foi tudo muito frio e rápido, mamãe. Ela e eu parecíamos dois inimigos. Mal nos olhamos. O amigo dela estava lá, mas por incrível que pareça não senti nada.


    — Foi melhor assim. Agora, tem que recomeçar a sua vida. Filho, preciso que venha até aqui. Não estou bem, por isso, antes de morrer preciso lhe contar algumas coisas...


    — Morrer? Que é isso? Ainda vai viver muito!


    — Não adianta querer me enganar ou se enganar. Sabe tanto quanto eu que a minha doença não tem cura e que a qualquer momento vou para junto de Deus, prestar minhas contas.


    — Que contas teria para prestar, mamãe? É uma mulher perfeita! Maravilhosa!


    — Não sou maravilhosa nem perfeita. Filho, o assunto é realmente muito sério.


    — Está bem, vou tomar um banho, trocar de roupa e irei até aí. O Steven está aqui. Posso levá-lo também?


    — Sabe o quanto gosto do Steven, mas o que tenho para conversar é muito sério. Gostaria que viesse sozinho.


    — Está bem. Logo estarei aí. Vou comer aquela comida que só a senhora sabe fazer.


    — Venha, meu filho. Estarei esperando.


    Walther colocou o telefone no gancho. Sentiu um aperto no coração, sabia que ela estava dizendo a verdade. Todo o tratamento indicado pelo médico estava sendo feito, mas ele sabia que não estava dando resultado. Sabia também que realmente nada mais poderia fazer. Triste, disse:


    — Steven, sabe que mamãe não está bem. Ela quer que eu vá até lá. Disse que tem um assunto muito sério para conversar comigo. Por isso, pediu que eu fosse só. Você entende?


    Steven levantou do sofá, respondendo:


    — Claro que entendo. Sabe o quanto gosto de sua mãe. Tenho alguma dificuldade para entender o que ela fala, mas sempre consegui me comunicar.


    — Você sempre foi muito esperto. Aprendeu até algumas palavras em português.


    — Não foi difícil. Eu era criança e criança aprende fácil. Vá falar com sua mãe, não se preocupe comigo, mesmo porque, também não poderia ir. Sabe que tenho uma linda mulher me esperando para o jantar. Não quero cometer os mesmos erros que você cometeu... – disse com ar zombeteiro.


    Walther, rindo, atirou uma almofada sobre ele. Steven o abraçou, dizendo:


    — Meu amigo, fique calmo. Pense só em sua mãe, que agora está precisando muito do seu carinho.


    — Estou pensando, e sentindo muito por não poder fazer mais nada para ajudá-la.


    — Sabe que, se precisar, basta telefonar, virei em seguida.


    — Sei disso. Você é um grande amigo.


    — O melhor de todos!


    Walther o acompanhou até a porta.


    Assim que Steven partiu, ele foi se preparar para sair. Sabia que a mãe tinha pouco tempo de vida, por isso ficava o mais que podia ao seu lado. Trocou de roupa, foi para a casa dela. Quando chegou, ela já o estava esperando. Abriu a porta, sorridente:


    — Ainda bem que chegou. Estava morrendo de saudades!


    — Dona Geni... Dona Geni... Quem a ouve falar assim vai pensar que nunca venho visitar a senhora. Estive aqui no domingo e hoje ainda é quarta-feira!


    — Sei disso, você é um filho adorável. Vamos jantar, depois temos muito para conversar!


    — Sempre conversamos muito, mamãe!


    — Mas hoje o assunto será diferente...


    — Que assunto poderia ser esse? Estou ficando curioso!


    — Primeiro, vamos jantar e falar só de coisas boas.


    Entraram, a mesa já estava posta. Sentaram, Marita estava ao lado, esperando a ordem para servir. Walther perguntou:


    — Tudo bem, Marita?


    Ela, numa mistura de português com espanhol, respondeu:


    — Está tudo bem, sua mãe estava ansiosa por sua chegada.


    — Cheguei e estou com muita fome. O jantar está pronto?


    — Sim, fiz tudo o que você gosta!


    Mãe e filho sentaram. Comeram, conversando sobre amenidades. Após o jantar, foram para a sala de estar. Walther estava preocupado com o ar de fraqueza dela, mas o médico já lhe havia dito que seria daquela forma. A única coisa que deveria fazer era dar a ela toda a atenção merecida. Ela segurou suas mãos, olhando bem em seus olhos, disse:


    — Sempre lhe disse que no Brasil não existia ninguém da minha família, que todos estavam mortos, mas existe alguém que está lá. Se um dia quiser, poderá procurá-lo. É meu irmão, seu nome é Paulo.


    Walther, surpreso, perguntou:


    — Que está dizendo? Tem um irmão no Brasil? Por que nunca me falou dele?


    — Tenho sim, na realidade não é meu irmão, mas é como se fosse. É um grande amigo. Nunca lhe falei a respeito dele, porque não havia necessidade. Quando se é jovem, pensamos que nunca iremos envelhecer, muito menos morrer. Durante todos esses anos, me correspondi com ele, sem que seu pai soubesse.


    — Por que meu pai não poderia saber?


    — Foi uma promessa que fiz. Eu o amava muito. Quando decidi acompanhá-lo, prometi que romperia todos os laços que me prendiam ao Brasil, incluindo o Paulo. Como o amava, aceitei. Mais tarde, por muitas vezes me arrependi, pois sentia muita falta do Brasil. No fundo, sempre guardei a esperança de um dia voltar. Por isso fiz questão que você aprendesse a falar, ler e escrever em português. O Brasil é a sua terra, foi o lugar onde nasceu. Se um dia precisar, ou quiser conhecer o seu país, basta procurar o Paulo. Ele o receberá de braços abertos.


    Walther estranhou aquela confissão. Por que, antes, ela nunca lhe falara nada a respeito daquele tal Paulo?


    Ela levantou, foi até seu quarto, trouxe uma pequena caixa e entregou para Walther, que curioso a abriu. Dentro dela, havia vários cartões de Natal. Notou que, todos os anos, Paulo mandava um cartão para sua mãe. Leu alguns, mas todos só continham aquelas palavras que já vêm impressas. No final, ele escrevia de próprio punho:


    Desejo sincero do Paulo.


    Todos eram iguais. Após devolvê-los à caixa, perguntou:


    — Por que nunca me falou sobre ele, mamãe?


    — Porque não era importante, nunca pensei que morreria tão cedo. Seu pai nunca soube desses cartões.


    Walther não entendeu o porquê de tudo aquilo, mas não discutiu. Ela devia ter os seus motivos. A sua única preocupação naquele momento era com a sua saúde. Ela estava muito fraca, sua voz saía baixa e dificultosa. Não quis perguntar nada, percebeu que ela não queria continuar com aquela conversa. Quis lhe devolver a caixa, mas ela não a aceitou, dizendo:


    — Leve com você, talvez um dia vá precisar dela. Preciso lhe fazer mais um pedido. Eu e você sabemos que tenho pouco tempo de vida. Por mais que tentássemos, não conseguimos combater o câncer que me atacou, por isso quero que, quando eu falecer, escreva para este endereço que está aqui, é o endereço do Paulo, comunique o meu falecimento.


    — Que é isso, mamãe? Não vai morrer!


    — Vou, e você sabe! É importante que comunique ao Paulo! Prometa que fará isso!


    Ele estranhou aquelas palavras, mas não argumentou. Pegou a caixa, beijou a mãe, dizendo:


    — Eu farei, claro que farei, só que a senhora não vai morrer! Vai continuar o seu tratamento e logo ficará bem!


    Despediu-se dela e de Marita, que acompanhava toda a conversa. Marita era boliviana, estava já há muito tempo com eles. Era mais uma dama de companhia. Pela proximidade dos idiomas, as duas se entendiam. Ela já tinha uma certa idade, por isso não fazia o serviço pesado da casa, este era feito por uma empregada negra.


    Durante todo o caminho de volta, Walther foi pensando em tudo o que a mãe havia lhe contado:


    Que história estranha foi aquela? Não entendi nada.


    Ao entrar em casa, já na sala, foi até o bar e preparou um drinque. Sentou em um sofá. De onde estava, via um quadro na parede, era a Ellen vestida de noiva. Ficou olhando e pensando:


    Ela é realmente linda. Tem um lindo sorriso, mas hoje tenho certeza de que não era a mulher da minha vida. Preciso trocar os móveis da casa e tirar esse quadro da parede. Tudo aqui foi escolhido por ela. Não posso negar que tem bom gosto, a casa está muito bonita. Estou lembrando, agora, como ela ficava feliz a cada objeto comprado. Por que será que o nosso casamento não deu certo? Será que a culpa foi minha por não ter dado a atenção que ela queria? Ou será que foi dela por não entender que eu só queria o nosso melhor? Não sei... não sei...


    Levantou, foi até a parede, retirou o quadro e o colocou sobre a mesa. Definitivamente tinha que esquecer. Sabia que o casamento estava desfeito e que não haveria volta. Era uma página virada. Foi até o quarto. Deitou sobre a cama, continuou pensando.


    O Steven tem razão. Sou jovem, tenho uma vida toda pela frente. Talvez eu encontre a mulher certa, aquela que vai entender o meu modo de viver. O Steven, ah... o Steven. Como pode ser da maneira que é? Como aceita tudo sem reclamar? Está sempre bem, faz piada de tudo. Quem o ouve falar e não conhece sua vida vai achar que não tem problema algum. Ele é um bom amigo. Não sei o que teria feito, se não o tivesse como amigo. Durante todo o tempo do divórcio esteve sempre ao meu lado. Aliás, esteve ao meu lado a vida toda.


    Levantou, foi até o banheiro. Olhou-se no espelho. Não estava bem, sentia um vazio que não sabia explicar.


    Que é isso que estou sentindo? Por que esta sensação de impotência? Por que este desânimo? Não sei o que vai acontecer. Ainda mais agora, sabendo que vou perder também a minha mãe. Não tenho mais ninguém no mundo. Estou só, completamente só...


    Agora, já preparado para dormir, deitou novamente e se acomodou na cama, fechou os olhos. Mas sua cabeça fervilhava.


    Embora estivesse com muitas perguntas, estava também com sono. O dia havia sido desgastante. Após alguns segundos, adormeceu.
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    Conhecendo Paulo


    Senhores passageiros, dentro de alguns minutos estaremos pousando no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. Queiram, por favor, colocar suas poltronas na posição vertical, apertem os cintos e respeitem os avisos de não fumar. Assim que desembarcarmos, permaneçam com seus documentos nas mãos, para que possam ser apresentados às autoridades locais. Não esqueçam sua bagagem de mão.


    Enquanto o comandante do avião dizia essas palavras, Walther estava distraído, olhando pela janela, via muito verde e os cortes das plantações das fazendas. Do alto parecia que haviam sido desenhadas. Suas formas eram como figuras geométricas perfeitas. Estava encantado com a beleza que do alto podia ver. Tirou seus passaportes do bolso do paletó. Um com a capa verde, brasileiro, outro com a capa azul, americano. Guardou o americano de volta no bolso. Abriu o brasileiro, lá constava um nome. Walther Soares Brown, de nacionalidade brasileira. Ficou olhando para sua fotografia, pensando:


    Nasci aqui neste país, mas não conheço nada ou quase nada a seu respeito e muito menos me considero brasileiro. Sei de algumas coisas que mamãe me contava, nada além disso. Sei, também, que é um país do terceiro mundo. Não imagino o que poderei encontrar, mas, enquanto estiver aqui, terei que me comportar como um nativo da terra, o que na realidade sou, embora tenha duas cidadanias: brasileiro por nascimento e americano por filiação.


    Esteve pensando nisso o tempo todo, desde que recebera aquela carta de Paulo.


    Prezado Walther


    Sei que não me conhece. Não sei se sua mãe lhe contou algo a meu respeito. Recebi a sua carta comunicando-me que ela havia falecido. Como eu estou muito doente, gostaria que viesse me visitar, assim também poderá conhecer este país, que, além de maravilhoso, é seu. Tenho uma longa história para lhe contar e isso precisa ser feito antes da minha morte. Por favor, atenda ao meu pedido.


    Alguém que muito te estima


    Paulo


    Walther recebera aquela carta havia alguns dias. Estava com sua vida caminhando sem muita emoção. Muito triste, pois, além do divórcio, sua mãe havia falecido. Estava se sentindo só. Quando terminou de ler, começou a pensar:


    Estranho receber um convite como este. Não conheço esse meu tio Paulo. Só tomei conhecimento dele, pouco tempo antes da morte de minha mãe. Quando ela morreu, cumpri o que havia prometido, enviei uma carta para ele, contando o acontecido. Não pensei que me respondesse, muito menos que me fizesse esse convite. A princípio, fiquei sem saber se aceitaria. Não sabia se poderia deixar a empresa e tirar alguns dias de folga, mas bem que estava precisando. Fora as perdas que tive, tudo vai bem em minha vida. Exerço já há muito tempo um cargo expressivo na empresa. Estou muito bem no lado profissional, entretanto, no meu lado sentimental, nunca tive muito sucesso. Quando casei com a Ellen, pensei que seria para sempre, mas não durou muito. Na realidade, nunca encontrei aquela mulher que me faria feliz, que seria a minha companheira até o fim da vida. Tive vários relacionamentos, um deles durou seis meses, mas, como os outros, também terminou. Estou agora com vinte e nove anos. Sinto necessidade de ter filhos, mas me recuso, pois tenho medo de não poder acompanhar seu crescimento, caso o casamento termine, como já aconteceu...


    Olhou novamente pela janela do avião. Agora já podia ver com clareza as casas, ruas e carros se movimentando. Eram muito pequenos, mais pareciam brinquedos de criança. A cidade vista do alto parecia ser grande. Ficou olhando e pensando:


    Estou agora voltando para esta terra que me serviu de berço, mas pela qual nada sinto e nada conheço. O pouco que sei era o que minha mãe me contava:


    — Como você sabe, seu pai é americano, foi trabalhar em um hotel no Brasil. O hotel pertencia à família dele. Foi como gerente para poder supervisionar tudo. Eu era muito jovem, nasci no Ceará. Meus pais morreram quando eu era ainda muito pequena. Não tinha família, fui criada por uma senhora que era amiga de minha mãe. Quando eu ia completar dezesseis anos, ela também morreu. Fiquei sozinha no mundo e como outras pessoas, para fugir da seca, fui morar em Goiás. Eu, como todos, cheguei ali sem lugar fixo para ficar. Uma de minhas amigas estava indo em busca de um primo de seu pai, que havia se mudado alguns anos antes. Viajamos de caminhão, que era chamado de pau de arara. Ficamos algum tempo morando na casa desse primo. Minha amiga, através do primo, logo encontrou emprego em um hotel, como arrumadeira. Para uma moça como eu, sem instrução, era muito difícil encontrar trabalho, mas, por meio dessa amiga, comecei a trabalhar também no hotel, como arrumadeira. Um dia, minha amiga disse:


    — Você não precisa se preocupar, vou lhe ensinar todo o trabalho, em poucos dias será a melhor arrumadeira que já existiu!


    — Eu estava um pouco assustada. Muito humilde, não abria a boca para dizer nada, pois tinha medo de falar errado. Realmente, logo aprendi o serviço. Cuidava dos quartos com todo o carinho. Qualquer cliente se sentiria bem dentro deles. Quando entrei no primeiro quarto, fiquei encantada com o que estava vendo. Nunca em minha vida havia visto tanta beleza. Sempre morei em casa simples. Nossa casa, além de pequena, não tinha nada de luxuoso. Um quarto daquele tamanho e com cortinas era algo maravilhoso. Aprendi a arrumar as camas, dando aos lençóis uma dobra, que os deixava muito bonitos. Em uma manhã, minha superiora me chamou e disse:


    — Precisa verificar o quarto principal para ver se está tudo em ordem. Um americano vai chegar e ficará aqui por algum tempo. Ele vem observar se está tudo em ordem. Não sei, mas parece que é filho do dono.


    — Pela primeira vez, fui até o quarto principal para ver se estava em ordem. Assim que abri a porta, fiquei encantada. Aquilo parecia um céu. Havia achado os outros quartos bonitos, mas aquele que estava vendo era muito mais. Entrei devagar, parecia que a minha presença ali atrapalhava o ambiente. Olhei e arrumei tudo. Coloquei flores e fiquei imaginando como seria o americano que ia chegar.


    Walther sorriu ao se lembrar do rosto de sua mãe, quando ela contava essa história. Em sua mente, surgiu a imagem dela. Continuou pensando:


    Ela era tão bonita... não precisava ter morrido tão cedo... como eu a amava e como era amado por ela... lembro-me do dia em que já doente ela me disse:


    — Sei que estou muito doente, e que não viverei muito, meu filho. Você não conseguiu formar uma família. Talvez porque ela não esteja aqui. Gostaria muito que fosse conhecer o Brasil. É um país maravilhoso. Lá não temos neve, maremoto, terremotos ou furacões. Lá existe muito verde, o sol brilha e é quente durante o ano todo, até mesmo no inverno.


    Walther lembrava-se das palavras da mãe; sempre que a ouvia falar sobre isso, dizia:


    — Mamãe, sei que nasci no Brasil, mas não me sinto brasileiro, sou americano, vivo aqui desde que me conheço por gente, mas prometo, assim que houver uma oportunidade, irei até lá para conhecer toda essa maravilha!


    — Vá, meu filho, sei que não vai se arrepender.


    Para agradá-la, eu dizia que faria isso, mas, na realidade, nunca senti vontade de vir para o Brasil. Não existe nada que me identifique com esta terra ou este povo. Sou americano e pretendo continuar sendo. Ficarei aqui o menor tempo possível, para isso já comprei a passagem de volta.


    Enquanto pensava, olhava pela janela. Via ao longe o Cristo Redentor e o Pão de Açúcar. Ele já havia visto várias fotos em jornais. Uma cantora brasileira, Carmen Miranda, estava fazendo muito sucesso nos Estados Unidos. Encantou-se com o mar visto do alto. Pensava:


    Como a mamãe dizia, a natureza foi realmente pródiga com este país. O Rio de Janeiro visto aqui do alto é muito bonito mesmo!


    Senhores passageiros acabamos de pousar, queiram, por favor, permanecer sentados até a parada total do avião. Agradecemos a sua companhia e esperamos tê-los a bordo novamente.


    Novamente era o comandante falando. Walther permaneceu sentado, pensando em sua mãe:


    Foi uma pena que ela tenha morrido tão cedo... Como gostaria que estivesse aqui ao meu lado, voltando para a terra que tanto amava.


    O avião finalmente parou. Todos os passageiros começaram a se levantar e pegar as suas bagagens de mão. Walther fez o mesmo. Pegou a única maleta que trouxera, pois não pretendia ficar muito tempo, apenas alguns dias, visitar o tal tio Paulo, que era considerado como irmão por sua mãe, e logo após voltaria. Havia muito trabalho para ser feito. Pedira alguns dias de férias na empresa, mas sabia que não poderia ficar muito tempo ausente.


    Desceu do avião, seguiu os passageiros. Sabia falar, ler e escrever em português, pois sua mãe o havia ensinado, além do mais, embora ela tenha morado nos Estados Unidos por muito tempo, ela nunca quis aprender o inglês, pois, no íntimo, tinha a esperança de um dia voltar para o Brasil, sua terra.


    Infelizmente, ela não conseguiu realizar o seu sonho. Morreu antes disso...


    Walther não conhecia o seu tio, nem por fotografia. Estava ali, agora, por ter feito aquela promessa à sua mãe, antes que ela morresse. Estava ali só por obrigação, não que sentisse realmente algo pelo tio ou pelo Brasil.


    Assim que chegou ao saguão, viu muitas pessoas esperando por aqueles que chegavam. Era formada uma espécie de cordão. As pessoas que passavam eram recebidas por seus familiares com abraços e beijos.


    Ele olhava para todos os lados, querendo reconhecer seu tio, mas, por mais que tentasse, sabia que não o reconheceria. Pouco a pouco, os passageiros foram saindo e indo embora. Ele ficou ali parado, sem saber o que fazer. Sabia o endereço do tio, só lhe restava pegar um táxi que o levaria ao tal endereço.


    Estava pensando em fazer isso, quando um homem vestido de preto se aproximou:


    — O senhor é o senhor Walther?


    — Sou sim, mas o senhor quem é? Meu tio Paulo?


    — Não! Meu nome é Isaías, sou motorista e amigo do seu tio. Ele pediu que eu viesse apanhá-lo aqui no aeroporto e o levasse até ele. Não conheço esta cidade, por isso demorei. Fiquei um pouco perdido. Mas onde está a sua bagagem?


    — Não trouxe muita bagagem, apenas esta maleta com um pouco de roupa, não posso nem pretendo ficar muito tempo.


    — Está bem, então, vamos embora?


    — Vamos, sim. Confesso que estou um pouco cansado. Saí de um frio enorme e agora encontro aqui este sol maravilhoso. Como dizia minha mãe, esta terra é realmente muito bonita!


    — É sim! Ainda mais em dezembro, em pleno verão! Creio que, por mais que sua mãe tenha lhe descrito o Brasil, não conseguiu lhe passar tudo. Isto aqui é mesmo uma maravilha! O senhor vai ver!


    Walther, sorrindo, acompanhou Isaías até o estacionamento. Enquanto fazia isso, pensava:


    Realmente, aqui é diferente. Deixei Nova Iorque com frio e muita neve. Encontro aqui este sol e um calor maravilhoso.


    Isaías parou em frente a um carro muito bonito. Pegou a maleta de Walther e colocou-a no porta-malas. Abriu a porta de trás para que ele entrasse. Walther disse:


    — Por favor, não, prefiro ir no banco da frente para apreciar a paisagem.


    — O senhor é quem manda. A paisagem é bonita mesmo. Seu tio não mora aqui no Rio de Janeiro. Mora em São Paulo, mas agora está morando em uma região serrana, precisamente em Campos do Jordão. Teremos ainda uma longa viagem...


    — Não tem importância, estou cansado, mas muito curioso. Nunca pensei que um dia viria até o Brasil, mas, já que estou aqui, vou aproveitar ao máximo! Quero ver tudo!


    — Vai ficar encantado, posso até apostar.


    Entraram no carro, Walther instalou-se no banco ao lado do motorista. Isaías teve algum problema para sair da cidade e chegar à estrada que os levaria até Campos do Jordão. Walther conseguiu ver rapidamente o mar, admirou a cidade, viu o Cristo Redentor e o Pão de Açúcar, só que agora de baixo para cima, se extasiou com tanta beleza. Notou os barracos que pareciam despencar dos morros e comentou com Isaías, que não respondeu, deixando que ele admirasse tudo. Teriam muito tempo para comentar sobre aquilo que ele estava vendo. Finalmente, conseguiu chegar à estrada. Enquanto o carro corria, disse:


    — Tenho certeza que o senhor vai gostar, aqui tudo é muito bonito e as pessoas são atenciosas, principalmente com estrangeiros.


    — Não sou estrangeiro. Nasci aqui! Sou brasileiro!


    — Por isso é que fala tão bem o português?


    — Sim, mas devo confessar que, embora seja brasileiro, não me sinto como tal. Cresci aprendendo uma língua e cultura diferentes. Meus amigos são todos americanos. Não acredito que poderia viver para sempre em um país como este. Passar alguns dias, sim, mas viver acredito ser impossível.


    — Nada é impossível. Não sabemos nada sobre o nosso futuro... Ele a Deus pertence...


    — Deus? Vivo em um mundo onde a tecnologia está muito desenvolvida. As pessoas estão mais preocupadas em estudar, ganhar muito dinheiro e usufruir de tudo o que ele pode comprar.


    — Isso é muito bom, mas o senhor não pode deixar de pensar que existe algo maior do que o dinheiro... Algo mais além desta vida, que é tão curta...


    — Sabe que nunca pensei a esse respeito? Nunca tive tempo. Sempre estudei muito para conseguir um diploma e ter um bom emprego, assim ganhar muito dinheiro.


    — Conseguiu o que queria?


    — Consegui. Hoje, tenho tudo com o que sonhei. Tenho um bom emprego e ganho o suficiente para viver muito bem. Moro em uma boa casa, tenho um bom carro e posso viajar para onde quiser... Isto é, quando me sobra tempo.


    — O senhor tem mulher e filhos?


    Walther ficou em silêncio antes de responder. Após alguns segundos, disse:


    — Não... Não tenho mulher e filhos, mas isso não me faz falta. Posso ter a mulher que desejar quando quiser. Só que ainda não encontrei aquela que me fizesse acreditar que poderia viver ao seu lado para sempre.


    — Entendo, mas ela deve estar em algum lugar. Todos temos a metade de nossa laranja.


    Walther sorriu, dizendo:


    — Se ela existe, não a encontrei até hoje...


    — Talvez ela esteja aqui no Brasil!


    — Não acredito, minha mãe dizia que as mulheres brasileiras são tímidas, eu também sou, por isso vai ser quase impossível eu me aproximar de uma. Além do mais, vou ficar muito pouco tempo aqui, não terei oportunidade para me envolver com mulher alguma. Mas diga uma coisa. Como é o meu tio? O senhor deve conhecê-lo muito bem.


    — Sim, o conheço, já estou com ele há muito tempo. É um homem solitário, viveu um grande drama e sofre muito por isso. Está muito bem de vida. Teve sorte quando trabalhou como garimpeiro, em uma mina encontrou várias pedras, entre elas, uma enorme que lhe deu também muito dinheiro. Com esse dinheiro, se transformou em comprador e vendedor de pedras preciosas. Com isso, ganhou muito mais dinheiro. Comprava pedras que eram encontradas por garimpeiros e as revendia por um preço bem maior que o pago. Já faz um bom tempo que parou com tudo. Está muito doente. Estou ao seu lado desde o início. Não o considero como meu patrão, mas sim como um amigo.


    — Sendo assim, deve saber o que aconteceu. Minha mãe nunca falou sobre ele, dizia que não tinha pais ou irmãos. Tomei conhecimento desse tio há pouco tempo, para ser preciso, só um pouco antes da morte dela. Disse que, embora não fosse na realidade seu irmão, considerava o Paulo como único parente. Nunca entendi muito por que.


    — Muito tempo se passou desde que tudo aconteceu, só que não posso lhe adiantar nada, mas tenho certeza de que ele o chamou exatamente para lhe contar tudo.


    — Espero que sim. Durante toda a minha vida, desde que comecei a tomar conhecimento das coisas, isso sempre me incomodou muito. Via meus amigos acompanhados de primos, tios e avós. Eu não tinha ninguém. Quando perguntava à minha mãe como era sua vida aqui no Brasil, se tinha parentes, ela ficava com o olhar distante e dizia não possuir ninguém, desconversava ou mudava de assunto.


    — Talvez tivesse suas razões para agir assim. Acredita que ela era feliz?


    — Não sei... Sempre me pareceu muito bem. Tenho certeza de que me amava muito. Já com papai, embora o amasse também, parecia que havia alguma coisa, não sei se um segredo, mas alguma coisa havia. Quando criança, não percebi, só com o passar do tempo, fui notando que, muitas vezes, quando eu chegava, interrompiam o que estavam conversando ou mudavam de assunto.


    Walther dizia aquilo com o pensamento longe, voltado para sua infância e adolescência. Isaías percebeu que ele, de repente, ficou distante. Não disse mais nada. Ele também voltava o seu pensamento para o passado, para tudo o que havia acontecido e ele assistido.


    Esse moço terá grandes surpresas. Finalmente, chegou o dia em que as coisas serão colocadas em seus lugares. Deus ajude que aceite tudo sem revolta. Parece ser um bom rapaz...


    O carro continuava correndo. Após várias horas, Isaías saiu daquela estrada, entrou em outra menor. Após algum tempo, parou o carro junto de uma estação de trem. Walther estranhou:


    — Vamos tomar um trem?


    — Sim, o carro ficará aqui até a nossa volta.


    Walther pegou sua maleta, entraram no trem, que começou a se mover vagarosamente. Começaram a subir uma serra alta. Também muito colorida. Havia, em toda sua extensão, flores coloridas, com matizes diferentes. Enquanto o trem subia, Walther ia observando tudo e se encantando com aquela beleza natural, que se mostrava para ele. Olhou para Isaías, dizendo:


    — Este lugar é realmente muito bonito! Não posso negar que a natureza aqui não poupou esforços para se mostrar. O clima também deve ser muito bom!


    — É sim. Aqui existem muitas clínicas para o tratamento da tuberculose. O senhor deve saber como ela está se alastrando por todo o mundo.


    — Sim, é uma doença muito cruel, mas, com certeza, será encontrada a sua cura. A ciência está evoluindo muito.


    — Espero que a cura seja encontrada logo. Muitos amigos meus não resistiram...


    — Será encontrada, com certeza.


    Enquanto o trem subia, Walther ia notando que as poucas casas existentes na serra eram feitas de madeira, no estilo da cidade onde morava.


    — Sabe, senhor Isaías, parece que ainda estou nos Estados Unidos. As construções aqui são tão parecidas com as de lá!


    — Nesta cidade, o clima é frio, por isso existe esse tipo de construção. Perceba que em quase todas as casas existem chaminés. Todas elas possuem lareiras. No inverno, as pessoas ficam ao pé delas, tomando vinho quente.


    Walther ouvia, mas não conseguia desviar o olhar de tudo o que estava vendo. Finalmente, o trem parou na estação, desceram, Isaías pegou um táxi e deu um endereço ao motorista. Após alguns minutos, o táxi parou em frente a uma casa muito grande. Isaías desceu, abriu a porta para que Walther descesse também:


    — Chegamos. É aqui que seu tio está morando.


    Walther estranhou o tamanho da casa. Era enorme.


    — Por que ele mora em uma casa tão grande?


    — Isto aqui não é uma casa, mas uma clínica. Seu tio está com tuberculose, em um estado muito avançado.


    — Por que não me contou, em sua carta?


    — Deve ter tido suas razões. Agora que chegamos, ele lhe contará tudo.


    Walther ficou parado, olhando para aquela imensa casa. Isaías disse:


    — Vamos entrar? Ele está ansioso para encontrar o senhor.


    Subiram alguns degraus, entraram em uma sala muito bem decorada. Havia um balcão, onde uma moça sorriu ao vê-los entrar:


    — Ainda bem que estão aqui, ele está ligando a cada cinco minutos para saber se chegaram! Está realmente muito ansioso!


    — Tudo bem, Irene? Viemos o mais rápido possível. Este é o senhor Walther. Também deve estar ansioso para conhecer o tio. Podemos ir até o quarto?


    — Claro que sim, mas, por favor, respeitem as regras. Ele não pode se emocionar, está muito fraco.


    — Pode ficar tranquila. Conheço todas as regras e não vou deixar que se emocione.


    Ela sorriu, entraram por uma porta onde havia um corredor com várias portas. Isaías se dirigiu a uma delas, abriu e entrou. Walther o seguiu por todo o caminho. Assim que entraram no quarto, viu sentado em uma cadeira de balanço um senhor muito magro, mas com boa aparência, cabelos e bigodes brancos. Deveria ter mais ou menos cinquenta anos. Ao vê-los entrar, o senhor levantou com dificuldades e foi ao encontro deles. De repente, parou, como se lembrasse algo:


    — Seja bem-vindo, Walther. Sinto muito, mas não posso abraçá-lo. Sabe que minha doença é contagiosa, mas estou muito feliz que tenha aceitando meu convite. Deixe-me olhá-lo, vejo que se tornou um belo rapaz!


    Walther apenas sorriu sem saber o que dizer. Ficou olhando para aquele homem ali na sua frente. Era um parente seu, mas, ao mesmo tempo, um estranho. Para ele, tudo era estranho, o tio, o lugar e até o país. Disse:


    — Estou feliz por ter aceitado o seu convite e por conhecer o senhor. Sinto muito por sua saúde, mas tenho certeza de que logo vai se recuperar.


    — Não vou não, meu filho. Sei que em breve voltarei para o meu verdadeiro lar. Isso não me preocupa, pois este velho corpo já cumpriu a sua missão, só não poderia partir sem que você conhecesse toda a verdade e como os fatos aconteceram. Seu pai, como está?


    — Meu pai faleceu há dois anos. Sofreu um derrame, teve todo atendimento médico necessário, mas, em uma manhã, quando o enfermeiro entrou no quarto percebeu que ele havia falecido. Feitos os exames, foi constatado que ele sofrera um enfarte fulminante.


    — Sinto muito, era um bom homem! Mas esse é o destino final de todos nós. Mais cedo ou mais tarde, todos retornaremos para junto do Pai...


    — Também senti muito, mas ele já estava distante desta vida há muito tempo. Desde que sofreu o derrame. Estou curioso, que verdade é essa que preciso conhecer?


    — Vai saber de tudo, mas não agora. Deve estar cansado da viagem, Isaías vai te levar até o hotel, já tem um quarto reservado em seu nome. Descanse hoje, visite a cidade, verá como ela é bonita, e amanhã bem cedo volte e aí lhe contarei tudo.


    — Não posso simplesmente ir embora e esperar até amanhã. Preciso saber de tudo logo. Estou intrigado! Nunca imaginei que houvesse uma história em minha vida! Não sabia nem que tinha um parente aqui no Brasil! O senhor vem agora pedir que eu espere até amanhã?


    — Isso mesmo. A história que tenho para lhe contar é muito longa. Você tem que estar bem para poder ouvi-la até o fim. Sei que está cansado da viagem. Por isso, faça o que eu disse. Vá, descanse e volte amanhã bem cedo. Teremos o dia todo para conversar.


    Walther percebeu que não adiantava argumentar. Seu tio estava disposto a adiar aquela conversa. Muito a contragosto, se despediu e acompanhou Isaías rumo ao hotel.


    Assim que saiu, os olhos de Paulo se encheram de lágrimas. Falou em voz baixa:


    — Marta, querida, finalmente vou poder reparar todo o mal que fiz a você e a esse rapaz. Só assim poderei morrer em paz. Sei que, neste momento, esse é também o seu desejo. Espero que com esse meu ato possa ser perdoado, se é que tenho o direito a esse perdão...


    Fechou os olhos e sentiu uma suave brisa o envolvendo. Por um minuto, ficou ali sentado, sentindo aquele bem-estar. Em seguida, apertou uma campainha, em breve, um enfermeiro entrou no quarto:


    — O senhor chamou? Está precisando de ajuda?


    — Sim, quero deitar, por favor, me ajude, estou muito cansado e sem forças para chegar até a cama.


    — Não deveria ter ficado tanto tempo sentado. Sabe que tem que seguir o tratamento e que precisa repousar.


    — Sei disso, mas não podia permitir que ele me encontrasse no fundo de uma cama. Amanhã, estarei livre para partir. Tudo será revelado...


    — O senhor sabe que não pode fazer muito esforço, nem se cansar. Não pode falar muito.


    — Não se preocupe, sei que o meu fim aqui nesta terra está próximo, estou preparado. Só preciso terminar tudo e partir. Vou encontrar meus entes queridos que foram na minha frente. Será como uma viagem. Sei que vou ter que prestar contas, mas isso não há como evitar... Por isso, estou tentando, enquanto estou aqui, resgatar um dos muitos erros que pratiquei...


    O enfermeiro ajeitou seu travesseiro, dizendo:


    — Nunca vi alguém com tanta certeza de que existe algo mais além da morte e que não tenha medo dela!


    Paulo, já acomodado na cama, sorriu, dizendo:


    — Medo da morte? Por quê? Você acredita nas mesmas coisas que eu, sabe que ela é um alívio, uma amiga para um corpo cansado e doente como o meu. Quanto a existir algo além, deve existir. Deus não nos criaria para vivermos apenas alguns poucos anos. Deve ter outros planos para a humanidade. De qualquer maneira, se não existir nada, não tenho com o que me preocupar... Não é mesmo?


    O enfermeiro sorriu:


    — O senhor sempre tem razão. Também acredito que haja o outro lado. Se houver alguém nos esperando, será muito bom, mas, se não houver, não saberemos... Não teremos para quem reclamar, não é mesmo?


    — Isso mesmo!


    Paulo fechou os olhos, estava realmente cansado. Sua doença surgira há um ano, quando foi constatada, já estava em um estado muito adiantado. Sabia que não havia mais nada para ser feito. Internou-se naquela clínica para esperar a morte chegar. Quando soube da morte da mãe de Walther, sentiu-se livre do juramento que havia feito. Poderia, agora, finalmente contar tudo. Faltavam poucas horas. Tudo seria esclarecido e ele poderia morrer em paz.


    O enfermeiro percebeu que ele queria ficar só. Disse:


    — Vou deixar o senhor sozinho, se precisar de alguma coisa, basta tocar a campainha, virei em seguida.


    — Sei disso... Pode ir, fique tranquilo, ainda não vou morrer... Não antes de contar tudo o que tenho guardado dentro do meu coração, durante todos estes anos. Esperei muito por este dia.


    O enfermeiro olhou, sorriu e saiu.


    Enquanto isso, Walther chegava ao hotel acompanhado por Isaías. Pegou sua maleta que estava no porta-malas do carro, entrou. O hotel tinha uma bela aparência, segundo Isaías era o melhor da cidade. Já dentro do saguão, ele percebeu que realmente era luxuoso. Dirigiram-se até a recepção. Após algumas palavras de Isaías, o gerente deu a ele duas chaves. Isaías entregou uma para Walther e os dois subiram juntos para o terceiro andar, onde ficavam os quartos.


    Assim que entrou, Walther jogou a maleta em cima de um sofá e atirou-se sobre a cama.


    Estou realmente cansado, praticamente já não durmo há dois dias, mas não perdoo meu tio por ter adiado a conversa que parecia ser tão importante.


    Ficou ali deitado, tentando adivinhar o que de tão importante havia acontecido. Cansado de pensar a respeito, levantou, foi para o banheiro, tomou um banho. Saiu do banheiro, vestiu a roupa, desceu para encontrar Isaías. Almoçaram no restaurante do hotel. Após o almoço, voltou para o quarto, deitou, não resistiu, adormeceu.


    Acordou, não sabia dizer por quanto tempo havia dormido. Olhou para o relógio, eram seis horas da tarde, só aí percebeu que estava com fome. Resolveu sair para comer alguma coisa. Quando estava saindo do quarto, a porta do quarto ao lado se abriu. Era Isaías que ia justamente chamá-lo para o jantar. Ao ver Walther, disse:


    — Estava indo para o seu quarto. Acredito que esteja na hora de comermos algo. Não está com fome?


    — Estou sim, estava saindo justamente para isso. Aonde poderemos ir?


    — No almoço, sabia que estava cansado, por isso almoçamos aqui no hotel, mas, agora, se quiser sair e ir a qualquer outro restaurante da cidade, é só falar.


    — Não quero ir a lugar algum. Ainda estou muito cansado. A viagem foi muito cansativa. Além do mais, não estou com cabeça para passear. Se não se importar, prefiro comer aqui mesmo. Amanhã após conversar com meu tio, visitarei a cidade. Hoje é quinta-feira. Minha passagem de volta está marcada para a segunda-feira, terei muito tempo para visitar a cidade. Ela não me parece ser muito grande.


    — Tem razão, posso lhe fazer uma confissão? Só o convidei por educação, mas também estou cansado. Já não sou mais um jovem. Amanhã, vou levar você a muitos lugares.


    Dirigiram-se para o restaurante. Walther pegou o cardápio e fez o pedido. Isaías fez o mesmo. Enquanto esperavam pela comida, Walther disse:


    — O senhor sabe o restante da história que meu tio tem para me contar?


    — Sei, fui companheiro dele quando trabalhávamos no garimpo. Vivi ao seu lado durante o drama todo.


    — Drama? Drama? Então algo muito grave deve ter acontecido! Eu faço parte desse drama?


    — Faz sim, mas não posso lhe adiantar nada, não tenho esse direito. Ele, só ele, quer lhe contar tudo e contará. Só posso lhe pedir que não faça um julgamento precipitado. Sei que talvez será difícil aceitar o que aconteceu. Lembre-se, porém, de que aquele era um outro tempo. Por enquanto, vamos comer e descansar, amanhã será outro dia.


    — Dizendo isso faz com que a minha curiosidade fique cada vez mais aguçada!


    — Não era essa a minha intenção. Por hoje, vamos descansar, amanhã o sol vai raiar novamente, e com a ajuda de Deus, saberá de tudo. Amanhã será um novo dia.
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    A História de Paulo


    Walther percebeu que não conseguiria saber nada por meio de Isaías. Mas aquelas últimas palavras fizeram com que ficasse ainda mais preocupado. Pensou:


    Por que minha mãe teve que esconder de meu pai que se correspondia com Paulo? Será que existiu alguma coisa entre eles? Será que foram mais que amigos? Se assim foi, e eu? Que papel faço nessa história?


    Estava atordoado. Lembrava agora algumas cenas de sua infância:


    Muitas vezes, vi minha mãe chorando pelos cantos. Lembro-me de uma vez em que eu tive pneumonia, estava com muita febre e ela, pensando que eu estivesse dormindo, disse, chorando:


    — Meu Deus do céu. Não permita que o meu filho morra! Ele é tudo que tenho nesta vida. Não o castigue por causa do meu pecado.


    O garçom trouxe a comida. Sua presença fez com que Walther voltasse dos seus pensamentos. Disse:


    — Estou admirado com a quantidade de comida! Nunca vi tanta assim em qualquer outro restaurante!


    Isaías apenas sorriu. Começaram a comer. Walther não se cansava de elogiar a comida. Após terminarem o jantar, foram para seus quartos.


    Walther, deitado em sua cama, começou a relembrar a sua vida:


    Que de tão importante pode ter acontecido? Fui uma criança normal, minha família era ou parecia normal como todas as outras. Pensando bem, mamãe sempre me pareceu muito calada, principalmente na frente de papai. Só agora estou pensando. Por que não tive irmãos? Sempre que perguntava isso, mamãe desviava o assunto ou dizia que só eu lhe bastava, que não queria ter outros filhos. Bem, não adianta querer adivinhar, vou tentar dormir. Amanhã saberei de tudo.


    Acomodou-se melhor na cama e, aos poucos, sem perceber, adormeceu. Sonhou que estava em uma casa muito grande, corria pelos corredores procurando alguém. Via, ao longe, um vulto de mulher que lhe sorria e corria. Ele ia atrás, mas não conseguia alcançá-la. De um pulo, acordou. Sentou na cama, lembrou-se nitidamente do sonho e da mulher, mas não do seu rosto. Apenas sabia que ela fugia dele. Ficou intrigado com aquele sonho, mas logo o cansaço o dominou, ele tornou a deitar e dormiu novamente.


    Paulo, em seu quarto, na clínica, também dormia. Em seu rosto havia uma expressão ríspida. Também sonhava. Só que seu sono não era tranquilo. Sonhava que corria, corria, também tentava encontrar alguém. Acordou suando frio. Sentou-se na cama, em seu pensamento surgiu aquele rosto de mulher que chorava muito. Essa cena o acompanhava há muito tempo:


    Amanhã vou contar tudo e me livrar desse pesadelo.


    Aquela noite passou como todas as outras.


    Walther abriu os olhos, olhou para o relógio. Não eram ainda seis horas. Um novo dia surgia. Levantou, foi até a janela, afastou a cortina, abriu a vidraça. Viu o sol que começava a nascer e o dia clarear. Viu ao longe a montanha verde e colorida por flores com matizes diferentes. De onde estava, vendo tudo aquilo, não se conteve. Falou em voz alta:


    — Este país é realmente muito bonito! Aqui, vendo estas montanhas, parece que faço parte da natureza!


    Foi para o banheiro, tomou um banho. Vestiu a primeira roupa que pegou na maleta. Voltou para a cama, precisava esperar Isaías vir chamá-lo, pois haviam combinado que tomariam café, antes de irem para a clínica. Ele estava ansioso, sabia que finalmente tomaria conhecimento daquela história que tanto o estava intrigando. Continuou deitado, tentando dormir novamente, mas foi em vão. Não percebeu quanto tempo passou até ouvir uma batida à porta.


    Levantou, abriu a porta. Era Isaías que, sorrindo, disse:


    — Bom dia! Dormiu bem?


    — Bom dia, dormi muito bem, mas estou ansioso para conversar com meu tio.


    — Entendo, vamos primeiro tomar café, depois iremos. Ele também deve estar ansioso nos esperando.


    Realmente, Paulo acordou, chamou o enfermeiro, pediu que o ajudasse a tomar um banho e lhe fizesse a barba. Após fazer isso, pediu que o sentasse na cadeira.


    — O senhor não deve ficar muito tempo sentado. Sabe que está muito fraco, sabe, também, que hoje sentirá muita emoção. Não seria melhor ficar deitado? Ficaria mais confortável.


    — Não se preocupe, estou e vou ficar bem. Esperei muito tempo por este dia. Enquanto estiver conversando com o Walther, quero olhar em seus olhos. Quero ver sua reação enquanto estiver ouvindo tudo que tenho para lhe contar. Se eu estiver deitado, isso será muito difícil.


    — Está bem, mas ficarei atento aí fora, qualquer coisa basta chamar. Estou muito preocupado com o senhor.


    — Você é um verdadeiro amigo. Não se preocupe, ficarei bem.


    Sentado em sua cadeira, Paulo ficou com os olhos presos à porta. Esperava ansioso por Isaías e Walther. Pensava:


    Assim que eles chegarem, vou tentar falar com a maior calma que conseguir, para isso preciso da ajuda espiritual. Senhor, permita que eu consiga contar tudo sem omitir fato algum.


    A porta abriu, por ela entraram Walther e Isaías.


    Paulo sorriu:


    — Bom dia, finalmente chegaram!


    — Você está muito ansioso, não são ainda nem oito horas!


    — Acordei muito cedo. Hoje é um dia importante e esperado. E você, Walther, como está? Dormiu bem?


    — Estou bem, embora um pouco nervoso, mas mesmo assim dormi muito bem.


    — Não precisa ficar nervoso, sente-se aqui na minha frente. Isaías, sente-se também. Quero que permaneça ao meu lado.


    Os dois obedeceram, Walther puxou uma cadeira e sentou bem em frente a ele. Isaías fez o mesmo.


    Por alguns segundos, Paulo ficou calado, olhando para o rosto de Walther. Finalmente, disse:


    — Meu filho, o que vai ouvir hoje talvez transforme a sua vida. Preciso que me responda algo. O que sabe sobre a sua família aqui no Brasil?


    — Não sei nada, minha mãe nunca quis falar a esse respeito. Só sei que nasceu no Ceará, aqui no Brasil, e que não tinha uma família. Só soube que ela tinha um amigo que considerava irmão, o senhor, um pouco antes da sua morte.


    Paulo voltou ao passado e, olhando bem dentro dos olhos de Walther, começou a falar:


    — Meu pai e meu tio, irmão dele, herdaram de meu avô uma quantidade expressiva de terra no sertão do Piauí. Eles próprios foram nascidos e criados ali. Tanto meu pai quanto meu tio tinham muitos filhos. Para o sertanejo, ter muitos filhos era importante, pois teriam muitos braços para a lavoura. Eu tinha quatro primos e duas primas, três irmãos e quatro irmãs. Ao todo, éramos quatorze crianças. Morávamos todos juntos em uma mesma casa. Meu pai e meu tio, por essas coisas do destino, se casaram com duas irmãs. Eles as conheceram em uma festa, das muitas que havia na vila. A casa onde morávamos, embora simples, era grande e aconchegante. Havia muitos quartos e janelas, que se abriam todas as manhãs para receber os raios-do-sol. Vivíamos em perfeita harmonia. As crianças eram todas mais ou menos da mesma idade. Nas terras, tínhamos plantação de feijão, milho, mandioca e muitas hortaliças. Tínhamos também algumas cabeças de gado que nos forneciam leite, manteiga e queijo. Sua mãe, aos quinze anos, tornou-se uma mocinha linda com seus cabelos negros e compridos.


    — Minha mãe? Mas ela sempre disse que não tinha família! Que nasceu no Ceará!


    — Tenha calma, logo entenderá tudo. Fomos todos crescendo juntos. Todos nos considerávamos irmãos. À medida que íamos tomando corpo, já ajudávamos na lavoura ou com o gado.


    Paulo falava sem parar, só que agora seus olhos estavam distantes. Parecia que contava a história para si mesmo. De repente, voltou a olhar para Walther. Lembrou-se de que ele estava ali. Continuou:


    — Em uma manhã, estávamos colhendo mandioca que se transformaria em farinha, uma parte serviria para nosso alimento e o restante seria vendido na vila. Sua mãe estava tentando tirar uma mandioca, mas a raiz era muito grande e estava bem enterrada. Por mais força que ela colocasse, não conseguia tirar, chamou um dos primos:


    — Venha me ajudar! Esta mandioca é muito grande e não estou conseguindo tirar.


    — O primo atendeu prontamente, e os dois começaram a tirar com as mãos a terra que estava envolvendo a mandioca. De repente, as mãos se tocaram, ambos sentiram como um arrepio passando por seus corpos. Um olhou nos olhos do outro, não entendiam o que estava acontecendo, mas notaram que aquilo que sentiram era estranho. Ficaram se olhando por alguns minutos. Sua mãe levantou e saiu correndo em direção a casa. O primo, ainda em estado de espanto, a acompanhou com os olhos. Ela entrou em casa, correndo. Estava vermelha. Minha mãe, ao vê-la daquela maneira, perguntou:


    — O que aconteceu, menina?


    — Ela voltou a si, respondendo:


    — Não foi nada, só fiquei com vontade de voltar para casa, estou com dor de cabeça. Vou para o quarto me deitar um pouco, logo vou ficar bem.


    — Deve ser o sol, está muito quente. Vá deitar, vou lhe fazer um chá e levarei em seguida.


    — A prima foi para o quarto, sem dizer nada. Deitou e começou a relembrar o acontecido.


    Que foi aquilo? Que significa tudo isso? Que vontade foi aquela que senti de me atirar nos braços dele e beijá-lo? Isso não pode ser! É meu primo! É como se fosse meu irmão...


    — Ficou ali deitada, pensando na cena que havia vivido. O primo também não conseguia esquecer.


    Isso não pode estar acontecendo! Ela é minha prima, nunca poderemos nos casar, nossos pais não permitirão. Temos praticamente o mesmo sangue! Mas o que senti não tem explicação. Eu a estou desejando, sinto que o meu corpo quer o dela! Meu Deus! O que vou fazer?


    — Ao meio-dia, todos voltaram para o almoço. Sua mãe continuava no quarto. Minha mãe lhe levara o chá, que ela tomou sem reclamar.


    — O primo entrou em casa e a procurou. Não a vendo, perguntou para minha mãe:


    — Onde está a prima?


    — Está no quarto, mas por que está perguntando? Aconteceu alguma coisa?


    — Não! Nada! Ela saiu da lavoura correndo, fiquei preocupado.


    — Ela disse que está com dor de cabeça. Já lhe dei um chá, deve estar melhor, vou ver se quer comer algo.


    — Sua mãe continuava deitada, não sabia o que fazer ou como encarar o primo. Sentia que não poderia mais olhar aqueles olhos:


    Estou com medo de o encarar, não sei qual vai ser a minha reação, e a dele? Mas não posso ficar aqui, tenho que ir almoçar com os outros.


    — Esperou mais um pouco, levantou, olhou para o espelho e pela primeira vez ficou com vontade de se arrumar, penteou os cabelos e os prendeu com uma fita. Foi para a sala onde todos já estavam sentados. Entrou, evitando olhar para o primo. Ele, ao contrário, a olhava com admiração. Ela almoçou junto com os outros, como se nada tivesse acontecido. À tarde, voltou para a lavoura, continuou evitando olhar para seu primo, mas não conseguia, seus olhos o procuravam. Ele também a evitava, mas assim, igual a ela, também não conseguia, era impossível. De vez em quando, os olhos se cruzavam. Imediatamente, eles os desviavam. Isso durou muito tempo. Os dois procuravam se distanciar, pois ambos sabiam que, se chegassem perto, não conseguiriam suportar e um se atiraria nos braços do outro.


    Paulo interrompeu o que estava contando. Parou, pois precisou tossir. Continuou em seguida:


    — Por mais que tentassem, não conseguiram. Em uma tarde, quando ela voltava mais cedo da lavoura, encontrou seu primo que dirigia as vacas de volta para o curral, onde passariam a noite, após terem estado o dia todo pastando. Quando se encontraram, ficaram se olhando. Sem perceber, foram se aproximando e logo um estava nos braços do outro. Ali naquele mesmo lugar, tendo o gado como testemunha, se entregaram ao amor. O amor entre os dois foi mais forte. Por isso, sempre que podiam, davam uma escapada e se encontravam. Sabiam que o casamento nunca seria abençoado por seus pais, mas nada importava. Eles se amavam, e muito. Esses encontros duraram por mais ou menos três meses.


    Paulo parou de falar. Pediu a Isaías que lhe desse um pouco de água. Assim que terminou de beber, continuou:


    — Já estava sem chover havia dois anos. A seca começou a assolar nossas terras. A lavoura foi secando. Estávamos começando a passar por dificuldades. A família era muito grande, o alimento começou a rarear. Sabíamos que precisávamos fazer algo para mudar aquela situação, ou melhor, para sobreviver. Meu irmão mais velho que eu dois anos, o Luiz, chegou da vila com uma novidade:


    — Estive conversando com o Dinei. Ele disse que veio um homem lá de Goiás e que ele está procurando homens de qualquer idade para trabalhar em um garimpo. Estive pensando que nós, os mais velhos da família, poderíamos ir. Parece que há chance de se ganhar muito dinheiro.


    — Tanto minha mãe como minha tia levantaram e quase juntas disseram:


    — Está louco? Não queremos separar a nossa família! Sempre estivemos juntos e pretendemos que continue assim!


    — Meu irmão, sem perder a calma, disse:


    — Esperem um pouco, não vamos nos separar para sempre. Nós vamos na frente. Vamos arrumar uma casa e em breve todos irão. O que a gente não pode é continuar aqui sem saber se vamos ter o que comer amanhã!


    — Minha tia olhou para minha mãe. Falou:


    — Não sei, mas ao mesmo tempo que não quero que a gente se separe, acho que ele tem razão...


    — É isso que estou dizendo, mãe. A gente não sabe se vai chover, se vamos ter novamente a nossa lavoura bonita como antes. Já que surgiu essa chance, acho que devia tentar. Não sei o que os outros pensam, mas eu estou pronto para ir.


    — Todos se olharam, Walther. Os rapazes se entusiasmaram. Sua mãe olhou para o primo, que também a estava olhando. Ele não sabia o que fazer. Ela estava com medo de que ele aceitasse aquela ideia. Finalmente, após algumas discussões, resolveram que os rapazes mais velhos iriam na frente. Assim que conseguissem uma casa, o restante da família os seguiria desde que não chovesse. Se a chuva voltasse, teriam que retornar.


    — A prima e o primo ficaram desesperados, não queriam se separar. Conseguiram conversar sem que os outros percebessem. Ele disse:


    — Tenho que ir, preciso seguir os outros. Não vou ter desculpa para não ir, mas, não se preocupe, assim que conseguirmos a casa, todos irão. O que não podemos é ficar aqui, nos arriscando a morrer de fome. Se existe essa chance, a gente tem que tentar.


    — Sei que você tem razão, mas tenho muito medo que me esqueça...


    — Nunca vou esquecer você. Amo você! Tem que acreditar nisso! Vou trabalhar feito um louco para conseguir uma boa casa! Fique tranquila, vai estar em meus pensamentos todos os minutos da minha vida.


    — Ela sabia que não havia outro meio, só lhe restou concordar. Em uma manhã, nós nos despedimos da família e partimos rumo à vila. Lá, junto com outros rapazes, tomaríamos um caminhão que nos levaria até o garimpo. Fomos todos amontoados uns sobre os outros. A viagem foi demorada e sofrida, mas em cada coração havia a esperança de dias melhores para todos. Após alguns dias de viagem, finalmente chegamos à pequena cidade. Ficamos um dia lá, tomamos banho, comemos alguma coisa e dormimos no próprio caminhão. No dia seguinte, partimos para o garimpo. Quando chegamos, ficamos espantados com a quantidade de homens que estavam com pás e picaretas cortando a montanha. Fomos apresentados a um feitor que nos deu uma pá e uma picareta. Ensinou o trabalho e o lugar onde deveríamos começar. O trabalho era pesado. Durante o dia todo, íamos cortando a montanha. Quando era encontrada qualquer coisa que brilhasse, tínhamos que separar com as mãos e colocar em um saco. À tarde deveríamos lavar e passar na peneira aqueles torrões de terra, separar tudo o que poderia ser precioso. Esse material era entregue a um americano que pesava e pagava aos garimpeiros. À noite, dormíamos em barracas. Uma vez por semana, íamos até a vila. Lá existia um pequeno hotel. Em uma casa lá perto, havia moças que estavam ali para servir sexualmente os garimpeiros. Com elas, eles gastavam quase todo o dinheiro que haviam recebido do americano, que, por sinal, também era o dono do hotel.


    Enquanto Paulo falava, Walther pensava:


    Essa história não tem nada a ver com aquela que mamãe contava...


    Paulo, com os olhos perdidos no passado, continuava:


    — A vida no garimpo não era fácil, o sol era sempre muito quente; o calor, insuportável. Trabalhávamos muito, mas raras vezes encontrávamos algo que valesse algum dinheiro. Estávamos já há quatro meses no garimpo, mas, até então, não havíamos conseguido dinheiro suficiente para alugarmos uma casa e assim trazermos o restante da família, que estava no Piauí. Em um sábado, ao voltarmos para a vila, recebemos uma carta que chegou durante a semana. A carta foi entregue a um dos meus primos, o único que sabia ler. Todos nós o rodeamos para ver o que ela dizia. Ele leu o remetente, viu que ela vinha de casa. Abriu rapidamente e todos acompanhávamos ansiosos por notícias. Ela havia sido escrita por uma de nossas vizinhas, pois, em casa, ninguém sabia ler ou escrever.


    Queridos filhos e sobrinhos


    Pedi pro seu José da barbearia deixar a mulher dele escrever esta carta pra dizer que, graças ao nosso bom Deus, a chuva chegou. Ela veio forte e hoje o rio e o açude estão cheios. Já estamos plantando, mas precisamos de vocês pra ajudar a gente. Podem voltar, pois tudo vai voltar a ser como era antes. A gente vai poder viver bem de novo.


    Seu pai e seu tio, que muito os ama


    Josildo


    — Não sei como explicar a alegria que sentimos. Nós nos abraçamos, dançamos e rimos. Durante todo o tempo, estivemos sempre trabalhando muito, mas a nossa maior preocupação era com aqueles que ficaram naquela terra seca e triste. Sabíamos, agora, que eles estavam bem novamente. Todos sentimos uma sensação de muita felicidade.


    — Assim que terminou de ler a carta, e toda aquela nossa euforia passou, meu primo disse:


    — Não sei o que vocês vão fazer, mas eu estou arrumando as minhas coisas e vou voltar para nossa casa. Esse foi o trato que a gente fez com nossos pais. Cada um faz o que quiser.


    — Todos seguiram o exemplo dele, e foram arrumar suas coisas, acertaram as contas com o americano. Alguns tinham dinheiro para receber, outros estavam devendo. Todo o dinheiro que havia foi dividido, as contas foram pagas, por isso estavam livres para voltar. Eu também participei com minha cota de dinheiro. Quando todos estavam prontos para ir eu disse:


    — Não vou com vocês. Pretendo ficar aqui, pois tenho certeza que vou encontrar uma pedra grande, que vai me dar todo o dinheiro que preciso para mudar a nossa vida e a gente não vai ficar mais dependendo do sol e da chuva.


    — Eles me olharam sem acreditar no que estavam ouvindo. Luiz, meu irmão, falou:


    — Você está bem certo dessa decisão?


    — Estou. Vou ficar aqui e encontrar a pedra.


    — Sabe muito bem que isso é quase impossível. Mesmo que encontre essa pedra, o americano não vai lhe pagar o valor certo. Lá em casa, todos juntos e agora com água, a gente pode viver com mais segurança.


    — Até quando, Luiz? O que a gente vai fazer quando a seca voltar? Será que a gente vai ter outra chance de voltar para cá?


    — Todos me olhavam, pois no fundo sabiam que eu estava com razão. Eles sabiam que dependiam da natureza, do sol e da chuva. Ninguém poderia ter certeza se no próximo ano choveria novamente ou não. Aquela região onde morávamos era assim. Todos sabiam. Mas resolveram partir e tentar novamente. Ao menos estariam ao lado da família. Abracei e fui abraçado por eles. Entenderam o meu pensamento e deixaram bem claro que eu poderia voltar a qualquer momento, pois me receberiam com muito carinho. Eu sabia disso. Amava aquela família. Eles foram embora. Eu, pela primeira vez, fiquei sozinho. Senti alguma insegurança, mas tinha a certeza de que encontraria aquela pedra enorme que nos daria a liberdade financeira, sabia que com ela poderia dar toda a felicidade que a minha família merecia. Entreguei-me ao trabalho com afinco. Usava toda a minha energia de jovem e ia loucamente cortando aquela montanha, pois eu sabia que em algum lugar aquela pedra estava esperando que eu a encontrasse. Isaías, você se lembra desse tempo?


    — Claro que sim, Paulo! Foi naquele tempo que nos conhecemos. Com a partida dos seus, você ficou só. Depois de algum tempo, nós nos tornamos amigos. Preciso lhe confessar, meu amigo. Sempre senti muito orgulho de sua amizade...


    Paulo sorriu, sem nada dizer.


    Walther ouvia tudo com muita atenção. Ficava cada vez mais intrigado, pois aquele homem falava de sua família com muito amor, carinho e saudade. Ao contrário de sua mãe, que dizia não ter família.


    Paulo recomeçou a falar, mas uma tosse muito intensa o atacou. Ele levou o lenço à boca, e uma mancha vermelha apareceu. Isaías se assustou, apertou a campainha, e em poucos minutos o enfermeiro entrou, dizendo:


    — Avisei ao senhor que não podia falar e ficar muito tempo sentado. Veja no que resultou sua teimosia. Agora, vai voltar para a cama, vou lhe aplicar uma injeção. Por hoje, não vai falar mais nada, vai ficar quieto. Suas visitas entenderão.


    Walther se frustrou, pois estava interessado no restante da história. Não entendia o motivo pelo qual sua mãe havia lhe ocultado tudo aquilo, mas teve que concordar com o enfermeiro. Seu tio realmente estava tendo uma crise e merecia cuidados.


    Atendendo a um sinal do enfermeiro, os dois se despediram de Paulo e saíram. O enfermeiro acomodou Paulo na cama e sob protesto dele lhe aplicou uma injeção.


    Logo em seguida, a tosse passou e ele adormeceu. Ao seu lado, um vulto de mulher estendia as mãos sobre todo o seu corpo e em especial na região do pulmão. De suas mãos saíam pequenas luzes que o envolviam por inteiro. Ele, adormecido, começou a sonhar. Estava naquele lugar novamente. Buscava alguém, mas não encontrava. Corria por corredores, mas de nada adiantava. Não encontrava. Seu coração começou a bater muito rápido, o enfermeiro se assustou, chamou o médico.


    O médico entrou correndo, fez tudo para que Paulo acordasse, mas foi em vão. Após tentar muito, finalmente disse:


    — Pode parar. Não adianta fazer mais nada, ele se foi. Preparem tudo e avisem a família.


    O enfermeiro, embora acostumado com aquela cena, não conseguiu evitar duas lágrimas que insistiam em cair. Ele se acostumara com aquele paciente, que aos poucos foi se tornando seu amigo. Sabia que Walther e Isaías chegariam logo pela manhã. Sabia também que teria que cumprir a missão que Paulo havia lhe deixado.
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    Mudança de Planos


    Walther acordou cedo. Estava ansioso para voltar ao hospital e ouvir o restante da história. Estava confuso com o que ouviu até ali. Enquanto se preparava para sair, pensava:


    Estranho, tudo que meu tio contou até agora está muito distante daquilo que eu sabia. Por que minha mãe mentiu a respeito da sua família? Que mistério existe por trás de tudo isso?


    Levantou, tomou um banho. Estava terminando de se trocar, quando ouviu uma batida em sua porta. Abriu, era Isaías que já estava pronto:


    — Bom dia! Espero que tenha dormido bem, embora nesta noite o calor tenha sido insuportável!


    Walther sorriu, respondendo:


    — Bom dia. Se morasse em um país frio igual ao meu, com certeza não reclamaria de um calor maravilhoso como este.


    — Talvez tenha razão, mas já está pronto? Paulo deve estar ansioso nos esperando.


    — Estou as duas coisas, pronto para ir e também ansioso.


    — Então, vamos?


    Saíram em direção ao restaurante do hotel. Após tomar um café rápido, pegaram um táxi. Rumaram para a clínica. Assim que entraram, a recepcionista saiu de trás do balcão e veio em direção aos dois:


    — Senhor Isaías, antes de entrar no quarto, preciso conversar com os senhores. Podem, por favor, me acompanhar?
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